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Área (  ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 
(  )  Literatura Brasileira 

(x)  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(  )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (x)  Mestrado (x) Doutorado 

 
 
 

Disciplina Prosa Narrativa 

Tema A modernidade romântica em A. P. Lopes de Mendonça, Camilo Castelo 
Branco, Júlio Dinis e Álvaro do Carvalhal 

Professor(es) Andreia Castro & Sérgio Nazar David  

Dia e horário 5as feiras – 9:40 h às 13:00 h 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    (   )  Não   ( x ) Eventualmente 
 

 

 

Ementa 

– A. P. Lopes de Mendonça e a história da revolução liberal. A Lisboa da regeneração: conflitos de classe e 
de gênero. O romance moderno: a variedade de modalidades discursivas, a crise da representação e o 
herói frágil. A personagem feminina em foco: dissimulação e silenciamento.    

– Camilo Castelo Branco e os excluídos do liberalismo. A sociedade liberal: as tensões entre as forças con-
servadoras e a afirmação das liberdades individuais. A narrativa camiliana: testemunho, impressão, imagi-
nação e ironia. O narrador camiliano: a subjetividade e a originalidade românticas e as transgressões da 
autobiografia romanceada. 

– Júlio Dinis e o Porto romântico. A família enquanto microcosmo social. O Porto regenerador: conflitos de 
classe e de gênero. A construção da personagem dinisiana: reformismo, acordos, transigências. Novas 
formas de romantismo e de realismo em Júlio Dinis.   

– Álvaro do Carvalhal e os descompassos da realidade. As contradições do Liberalismo em Portugal: a de-
núncia dos absurdos sociais através do terror e do fantástico. A paródia, o pastiche, a metaficção e a ironia 
romântica na ficção de Álvaro do Carvalhal. O canibalismo social: a incorporação do Antigo no Novo Regi-
me. 
 

 

 



 

 

 

 

 

Programa 

- Memórias dum doido (1859), de A. P. Lopes de Mendonça.    

- Memórias do cárcere (1862), de Camilo Castelo Branco. 

- Uma família inglesa (1868), de Júlio Dinis. 

- Contos (1868), de Álvaro do Carvalhal 
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